
RESUMO A proposta deste texto tem a função de trazer contribuições da ética do cuidado para práticas 
da Atenção Básica em Saúde a partir do legado de Maria de Lourdes Pintasilgo (1930- 2004), Primeira 
Ministra de Portugal, de julho de 1979 a janeiro de 1980. Por meio do registro narrativo, trazem-se as-
pectos da trajetória de vida dessa política por meio do testemunho de uma importante parceira de luta, 
acrescido de aportes teórico-documentais, os quais fazem parte do acervo da Fundação Cuidar o Futuro, 
a qual buscava a melhoria sustentada da qualidade de vida e defesa de direitos básicos. A parlamentar teve 
expressiva participação política em Fóruns Europeus e das Organizações das Nações Unidas propondo 
ações que combatessem a desigualdade social e a opressão das mulheres. Inspirada na ética feminista, 
compreendia o cuidado como a pedra de toque de suas ações. Valorizava as experiências singulares das 
pessoas e comunidades como principal parâmetro de fortalecimento da participação social e efetividade 
dos direitos humanos. Por fim, expressava uma forma de fazer política em que o compromisso ético e o 
respeito consigo mesma, com o outro e com o meio ambiente balizavam seu modo de estar no mundo. 

PALAVRAS-CHAVE Empatia. Ética. Atenção Primária à Saúde. Afeto. Psicologia social. 

ABSTRACT The purpose of this text is to bring contributions from the ethics of care to the practices of 
Primary Health Care based on the legacy of Maria de Lourdes Pintasilgo (1930-2004), Prime Minister of 
Portugal, from July 1979 to January 1980. Through the use of narrative record, aspects of the life trajectory 
of the politician are brought through the testimony of an important partner in fights, as well as theoretical 
and documentary contributions, which are part of the Caring for the Future Foundation’s collection, which 
sought sustained improvement of quality of life and the defense of basic rights. The parliamentarian had 
significant political participation in European and the United Nations Organizations Forums proposing 
actions that would combat social inequality and the oppression of women. Inspired by feminist ethics, she 
understood care as the cornerstone of her actions. She valued the unique experiences of people and com-
munities as the main parameter for strengthening social participation and the effectiveness of human rights. 
Finally, she expressed a way of doing politics in which ethical commitment and respect for oneself, others, 
and the environment marked her way of being in the world.

KEYWORDS Empathy. Ethic. Primary Health Care. Affection. Social psychology.
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Introdução

O presente texto tem o objetivo de apresentar 
reflexões sobre a ética do cuidado, destacan-
do algumas incursões teórico-conceituais 
que contribuam para a construção de políti-
cas públicas sociais, especialmente na área da 
saúde. O desencadeador destas reflexões foi 
o desenvolvimento de uma pesquisa sobre a 
ética do cuidado e práticas na Atenção Básica 
em Saúde, denominado: ‘Ética do cuidado e 
construção de direitos: acolhimento psicos-
social em práticas da saúde da família em 
situações de exclusão social’.

Em muitos anos de trabalho em ensino, 
pesquisa e extensão em uma universidade 
pública, relacionados com as práticas da 
Estratégia Saúde da Família (ESF), a questão 
da produção do cuidado tem-se mostrado 
um balizador importante da qualidade dos 
vínculos estabelecidos no território entre os 
diferentes atores sociais envolvidos, especial-
mente entre profissionais de saúde entre si, 
desses com a comunidade e com lideranças 
comunitárias e os usuários do serviço.

A atenção para os vínculos acontece 
devido ao privilegiamento de um olhar 
para a realidade por meio da lente da in-
tersubjetividade, ou seja, para aquelas ca-
racterísticas psicossociais que delineiam os 
modos de sociabilidade e práticas em saúde. 
A referência da psicologia sócio-histórica 
tem contribuído para a compreensão da sub-
jetividade construída a partir da interação 
dos sujeitos com seu meio social1, além do 
aprofundamento da discussão de processos 
de politização das práticas em saúde, prin-
cipalmente sobre a apreensão das relações 
de poder no território, e as formas de mo-
bilização comunitária, consequentemente, 
no enfrentamento das sequelas da exclusão 
social2-3, especialmente nesses territórios 
da Baixada Santista em que os índices de 
vulnerabilidade social são altíssimos, ex-
pressos pelo aumento da violência de todos 
os tipos e da pobreza extrema4,5.

As atividades que realizamos nesses 

territórios têm como foco as práticas do 
Agente Comunitário de Saúde (ACS) devido 
a sua inserção na comunidade, propiciando 
o desenvolvimento de pesquisas e ações de 
ensino e extensão que tivessem como foco a 
comunidade, suas necessidades e, então, ade-
quações aos serviços ofertados pela ESF6-8. 

Nessa linha, o viés de gênero tem sido 
muito evidente, pois a grande maioria são 
mulheres moradoras na mesma localidade 
em que trabalham, visto que é uma prerro-
gativa para se atuar na função de ACS9. O 
exercício dessa atividade profissional vem 
ao encontro, muitas vezes, da busca de con-
ciliação entre os afazeres como dona de casa 
e obtenção de renda para a família, aliás, 
muitas delas arrimo de família e exemplos 
de emancipação para outras mulheres da 
comunidade10,11. Em função disso, consi-
deramos que os questionamentos sobre as 
práticas desse profissional de saúde podem 
ser mais bem compreendidos pela dimensão 
ético-política, ou seja, pela atitude diante 
de si e do outro, no contexto de produção 
de acolhimento e escuta qualificada.

Nesse sentido, a referência da ética do 
cuidado tem-se mostrado um esteio pro-
fícuo, na medida em que coloca o cuidado 
como centro das políticas públicas para o 
enfrentamento da saúde como uma merca-
doria12,13. Além disso, a ética do cuidado, em 
sua vertente feminista, amplia o escopo para 
além do cuidado como uma característica 
eminentemente feminina, a qual fragiliza 
seu caráter político14. 

O contorno para esta complexa discussão 
sobre a ética do cuidado tem sua base em 
diferentes vertentes, destacando as pers-
pectivas filosóficas de Leonardo Boff12,15 e a 
ética feminista em sua busca de articulação 
entre cuidado e justiça16,17. Entretanto, o 
principal referencial veio com as propostas 
políticas de Maria de Lourdes Pintasilgo 
(1930-2004) (MLP), foco deste texto. A 
descoberta do pensamento dessa política, 
primeira ministra portuguesa mulher de 
julho de 1979 a janeiro de 1980, possibilitou 
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encaminhamentos instigantes para a dis-
cussão sobre a politização do cuidado em 
práticas de saúde. 

Assim, este texto tem a principal função 
de apresentar e divulgar aspectos da vida e 
obra de MLP e suscitar suas contribuições 
para a construção de políticas públicas sociais, 
especificamente para a área de saúde pública, 
calcadas na ética do cuidado. 

Métodos 

MLP deixou um legado expressivo de suas 
ideias e propostas políticas, o qual pode ser 
encontrado nos acervos da Fundação Cuidar 
o Futuro, instituição fundada por ela própria 
em 200113,18. Segundo MLP, 

A Fundação Cuidar o Futuro nasce, por um 
lado da lógica dos meus empenhamentos pú-
blicos e, por outro, da dinâmica do movimento 
internacional do Graal a que pertenço18.

Entretanto, o fio condutor para conhecer-
mos um pouco da vida e obra de MLP, além de 
textos escritos por ela e seus comentadores/
interpretes, foi o relato de uma pessoa muito 
próxima a ela, a Dra. Margarida Santos (MS), 
atualmente presidente da Fundação Cuidar 
o Futuro, que a conheceu desde os estudos 
universitários e a acompanhou na maior parte 
de sua trajetória de vida. A proposta de en-
trevistar MS era de compreender os ideais e 
ações políticas de MLP por meio de aspectos 
de sua trajetória de vida cotidiana, mais do que 
elencar seus feitos registrados em documentos 
e textos acadêmicos e/ou jornalísticos.

Nesse sentido, aconteceram três encontros 
com MS na sede da Fundação, marcados por 
muita simpatia e disponibilidade por parte dela, 
os quais foram registrados em diários de campo 
visando à produção de uma narrativa sobre tal 
vivência de MS com MLP. Essas notas tomaram 
forma de um texto que foi posteriormente de-
volvido e revisado por comentários dela própria, 
gerando a versão final desta narrativa19,20.

A construção de um mosaico de afe-
tos e itinerários 

A descoberta de MLP e de seu legado se deu 
a partir de um estágio de pesquisa no Centro 
de Filosofia da Universidade de Lisboa sob a 
mentoria da Professora Maria Luisa Ribeiro 
Ferreira, pela qual foi possível obter aportes 
iniciais sobre a ética do cuidado, principal-
mente pela vertente feminista21. 

Estudiosa de Espinosa, a Professora aborda 
a ética do cuidado por meio da valorização 
dos afetos como dimensão importante para o 
trabalho da própria razão. O pensamento de 
Espinosa nos ajuda a compreender o papel dos 
desejos no impulso de vida dos sujeitos e de 
seu papel para a constituição da razão. A ideia 
não é de estabelecer uma relação mecanicista 
entre razão e afeto, mas de entender que o 
desejo, como coloca Ferreira21(453), 

reflete tudo o que acontece ao indivíduo. É ele 
que permite o relacionamento com as coisas, 
pois no seu expansionismo apela para elas. É 
o desejo que fundamenta a sociabilidade.

Segundo Carrilho22, o desejo para MLP 
ensejava 

[...] dotar cada pessoa da capacidade de 
sentir o desejo como uma possibilidade. No 
fundo, tentou fazer acreditar que a mudança 
só vale a pena se for para alcançar o que se 
deseja e para cumprir aquilo que se promete, 
na palavra proferida22(119).

Nos primeiros encontros com a Professora 
Maria Luisa, tive a satisfação de conhecer 
Maria Fernanda Henriques, professora da 
Universidade de Évora e estudiosa do femi-
nismo. Esta trouxe outras referências sobre 
MLP, especialmente pelo seu envolvimento 
com a Fundação Cuidar o Futuro e o Graal. Esta 
última instituição de cunho católico nasce com 
a proposta de defender os direitos das mulheres. 

Além disso, a professora Maria Fernanda 
organizou um número especial da revista 



SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 43, N. ESPECIAL 5, P. 262-272, DEZ 2019

Ética do cuidado e política: contribuições do legado de Maria de Lourdes Pintasilgo 265

‘Ex aequo’23 sobre MLP em que aborda dife-
rentes aspectos de sua vida e obra. Logo na 
apresentação desse número da revista, ela 
disse sobre MLP: 

MLP instaurou com sua intervenção de mu-
lher e cidadã. Elas são por isso palavras fun-
dadoras de um modo de habitar a vida e de 
protagonizar a história, através de uma inten-
cionalidade profunda de quem sabe perceber 
uma herança, mas simultaneamente quer 
reconhecê-la pela recriação23. 

O cuidado, como pedra de toque das prá-
ticas de MLP, foi resultado de mudanças e 
aprimoramentos de seu pensamento, pois, na 
década de 1960, defendia o amor como base 
para compreender a natureza das relações 
humanas. A questão do cuidado se fortale-
ce como uma vertente mais recente de seu 
pensamento nos anos 1980. Catalisa um re-
pertório em que a ética feminista fornece a 
argumentação necessária para fundamentar 
a capacidade de cuidar como um atributo 
universal, tal qual a necessidade de todos em 
cuidar e ser cuidado13,22. 

Nesse sentido, Ramos24 destaca que um dos 
eixos de atuação de MLP se referia a mulheres, 
igualdade e democracia paritária. Esse eixo 
representa um ponto de partida profícuo para 
MLP na medida em que, ao mesmo tempo que 
valoriza uma cultura feminina, inclusive sem 
querer se igualar ao modelo masculino, traz, 
nessa discussão, a importância do cuidado 
inspirado num modelo feminino. 

Nessa linha, amplia a forma do agir humano, 
independentemente da questão de gênero. Em 
consequência, forja novas formas de se fazer 
política e de governabilidade.

Logo no início de seu relato sobre a trajetó-
ria de vida de MLP, MS destacou dois fatores 
norteadores de suas práticas: um se refere à 
luta pelos direitos das mulheres; e outro, à luta 
contra a desigualdade social. Por sua vez, essa 
referência feminista foi rememorada inicial-
mente pelos impasses vividos por MLP como 

engenheira química, formada em 1953 pelo 
Instituto Superior Técnico, lugar onde tinha 
um convívio predominantemente com homens. 

MLP trabalhava numa indústria como enge-
nheira, lugar distante de Lisboa e que exigia que 
ficasse naquele lugar. Situação comum se não 
fosse pelo fato de que era a única mulher em 
meio a tantos homens. Além desta coragem e 
disposição MLP quando chegava à fábrica cum-
primentava primeiro os operários e depois seus 
colegas e chefias, gerando certos conflitos e/ou 
constrangimentos com estes últimos. (Trecho da 
narrativa de MS).

Essa desenvoltura acompanhou a trajetória 
de MLP em outros espaços de poder,  predo-
minantemente masculinos. Em 1975, por meio 
do Decreto-Lei nº 47/75, de 1 de fevereiro, im-
plementa como ministra dos Assuntos Sociais 
a Comissão da Condição Feminina, segundo 
relato de MLP25:

Quando fui ministra dos Assuntos Sociais, 
há mais de vinte anos [...] decidi intervir em 
todos os assuntos. Mesmo naqueles que não 
me diziam diretamente respeito e que eram, 
acentuadamente, do domínio masculino, 
como a Justiça, a Defesa, a Descolonização, 
os negócios Estrangeiros. Para muitas pes-
soas isto foi visto como querendo eu abarcar 
mais do que cabia. Na realidade, o que eu 
queria, e consegui, foi falar das coisas que os 
homens falavam para depois eles me escuta-
rem naquilo que tinha a dizer: a necessidade 
da introdução da pensão social, a necessidade 
de um salário mínimo, a extensão da cobertu-
ra da saúde aos rurais, etc.25.

Na década de 1990, MLP presidiu a 
Comissão Independente sobre a População e 
a Qualidade de Vida (ICPQL), sob a égide das 
Nações Unidas, tendo como principal objetivo 
desenvolver uma nova visão sobre questões 
internacionais das populações a partir do re-
ferencial dos direitos humanos e condições 
socioeconômicas. Em 1998, o ICPQL publicou 
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o relatório ‘Cuidar o Futuro’, no qual expressou 
preocupações da relação entre preservação 
do meio ambiente e melhoria de condições 
de vida das pessoas em situação de vulnera-
bilidade social. Questionamentos ainda atuais, 
referentes ao desenvolvimento sustentável 
relacionado com a erradicação da pobreza26. 

O pioneirismo deste trabalho vê-se refletido 
nas preocupações que estão na base da Re-
solução da Organização das Nações Unidas: 
Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de 
desenvolvimento sustentável, em vigor desde 
1 de janeiro de 201626. 

Rego27 destaca com muito apreço e certo 
saudosismo o protagonismo de MLP no Comitê 
Internacional de Peritos para discutir mudanças 
estruturais na Europa, na perspectiva do papel 
da mulher. Havia a expectativa de problema-
tização dos direitos humanos quanto à forma 
como beneficiam as pessoas, especialmente 
as mulheres, ou seja, buscava-se rearticular os 
direitos civis, sociais e políticos e econômicos, 
sendo que estas acepções estão associadas a 
transformações do mundo do trabalho.

Os obstáculos para as inovações propos-
tas nessa linha referem-se às injustiças e 
diferenciações entre os gêneros masculino 
e feminino, inclusive quanto às diferenças 
de remuneração, também quanto aos papéis 
sociais de ambos. Esse relatório do Comitê 
de Peritos, de 1991 aponta a perversidade 
da aprovação de tempo parcial de trabalho 
para a mulher, pois muitas faziam tal opção 
para tentar conciliar com as funções dos 
cuidados com a família e casa, gerando mais 
sobrecarga. Ainda se refere à necessidade 
de uma discussão sobre os projetos de vida 
de famílias. Rego27 lembra da expressão de 
MLP do direito fundamental ao cuidado: 
o cuidar é a base da ação social, pois visa 
atenção às necessidades concretas de indi-
víduos e grupos.

Segundo MS, sua amiga nunca se deixou 
intimidar pelos diferentes tipos de opressão, 
principalmente pelo fato de ocupar cargos 

tradicionalmente ocupados por homens: é 
importante notar a ênfase dada por MS para 
a principal estratégia que MLP utilizou para 
obter os subsídios para o desenvolvimento 
de seus projetos, ou seja, de consultar dire-
tamente as pessoas nos locais em que viviam 
por meio do que denominou de audições 
públicas. A proposta de audições públicas foi 
descrita no documento referente ao projeto 
denominado: Ouvir o presente, cuidar o 
futuro: homenagear Maria de Lourdes 
Pintasilgo; evento de comemorações dos 40 
anos da institucionalização da Comissão da 
Condição Feminina – atualmente Comissão 
para a Cidadania e a Igualdade de Gênero. 
Segundo o relato de MS, as audições acon-
teciam da seguinte forma:

é importante destacar aspectos de sua metodo-
logia de trabalho. MS disse claramente que na 
coordenação desta ‘Comissão Independente so-
bre qualidade de vida’, MLP organizou um grupo 
composto igualmente por homens e mulheres, 
incluindo outros tipos de representações, como 
de países do Norte e do Sul, buscando um grupo 
mais igualitário. Além disso, ela preferiu consul-
tar as pessoas diretamente ao invés de se basear 
somente em relatórios prévios, pois queria ouvir 
as pessoas diretamente que vivenciavam situa-
ções relacionadas à exclusão social. (Trecho de 
narrativa de MS).

A predisposição de MLP em estar junto 
e de ouvir o outro é notória. Essa atitude 
nos traz elementos ricos sobre processos 
de participação social enquanto uma ferra-
menta de construção de cidadania, pautada 
como parâmetro de modos de socialização 
e convivência cidadã27. 

Nesse sentido, o relato de MS, assim como 
de outras pessoas, revelou a preocupação de 
MLP em manter os vínculos com as pessoas 
apesar das atribulações da vida pública. Ela se 
esforçava em estar presente na vida de pessoas 
próximas, principalmente em momentos mais 
difíceis. Relatou, emocionada, o companhei-
rismo de MLP em alguns desses momentos.
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MLP tinha este propósito de se manter jun-
to das pessoas que amava e que precisavam 
dela, ou melhor dizendo, de quem era parceira. 
MS expressou isto com a palavra fidelidade, ou 
seja, apesar de compromissos da vida pública e 
muitos deles de projeção internacional não im-
pediam que ela continuasse próxima às pessoas 
de seu convívio. MS fala com orgulho que MLP 
foi ao enterro de sua mãe numa cidade pequena 
do interior de Portugal e foi ao enterro de seu pai. 
Lembra-se também com clareza do período em 
que ajudou MLP a cuidar de sua mãe que havia 
sofrido um AVC. Elas se revezavam, com a cola-
boração de outras pessoas neste cuidado à enfer-
ma. (Trecho da narrativa de MS).

Segundo da Rocha-Cunha28, a ideia de política 
defendida por MLP está associada com a questão 
do bem-estar das pessoas, inclusive com vistas 
ao cuidado com as novas gerações. A política 
mostra-se como um campo de enfrentamentos 
de desafios que abarcam discussões profundas, 
destacando essa ideia de mudança do mundo 
da vida. Há uma perspectiva mais arrojada de 
mudanças que abarcam os sentidos e significados 
que regem o modo de vida das pessoas. 

Notamos que há uma vivência de esvazia-
mento da política na era pós-moderna em que 
os protagonistas da política, inclusive de orga-
nizações sociais, vêm na esteira de uma crise 
da legitimidade do Estado, expressa pela po-
lítica representativa, pela qual as pessoas não 
se sentem mais representadas30. Há também 
uma exacerbação de um capitalismo finan-
ceiro em que as pessoas se tornam objetos de 
um mecanismo perverso de desvalorização 
da vida. Rocha-Cunha fala de uma angústia 
gerada em uma rotina enlouquecida29. Ao pa-
rafrasear H. Arendt, o homem é lançado para 
si mesmo como em um solilóquio que o isola 
de suas conquistas enquanto gênero humano, 
resultando no acirramento de um sentimento 
de impotência29,30. 

A promoção de bons encontros possibilita 
o fortalecimento da participação social, e a 
fragilização desta está associada à predomi-
nância de afetos tristes, segundo o referencial 

espinosano31; isso na medida em que os espaços 
dos movimentos sociais devem ser lugares de 
cultivo de amizade e troca de experiências 
entre as pessoas31, pois, o movimento social, 
visto como um lugar de busca de justiça, 
implica que as pessoas se preocupem umas 
com as outras. A ausência de afeto estaria 
na base da indiferença entre as pessoas com 
relação à dor. A viragem para o humano tem no 
afeto sua base, visto que mudar a vida significa 
valorizar a compaixão e cumplicidade entre os 
homens. Esse afeto suscita imediatamente uma 
ação transformadora, uma vez que, ao dar voz e 
ouvir o outro, abrem-se novos caminhos15,32-34.

MLP, desde os 14 anos de idade, segundo 
MS, quando estudava no Liceu, envolvia-se 
com grupos de estudantes; e na universidade, 
também com o grêmio de estudantes. Em 1956, 
participou da Juventude Universitária Católica 
e foi vice-presidente da Fundação do Graal 
Internacional de 1963 a 1968. MLP enfrentou 
vários entraves com alas mais conservadoras 
da igreja, todavia é uma entidade que mantém 
uma identidade própria. 

Na perspectiva de defesa dos direitos 
humanos, MLP, segundo Ramos24, indagava 
sobre a pertinência entre o que está previsto 
em lei e as possibilidades de sua concretização. 
Ela percebia a questão dos direitos humanos 
como uma referência muitas vezes abstrata para 
as pessoas, ou seja, que refletia pouco na vida 
cotidiana das pessoas, especialmente daqueles 
que sofrem com o preconceito e discriminação. 

Nessa discussão, a questão do poder tornou-se 
um eixo importante para a concretização de di-
reitos, principalmente no que se refere ao poder 
sobre as coisas e as pessoas, inaugurando, nessa 
perspectiva, a relação do homem com a natureza. 
Além disso, a questão do meio ambiente entra 
na perspectiva de uma cidadania comprometida, 
que também implica deveres, recorrendo à noção 
de responsabilidade de Hans Jonas35. 

Nessa linha, a qualidade de vida era um tema 
importante para MLP e trazia junto reflexões e 
críticas a um modo de vida neoliberal que sus-
citava o individualismo e a mercantilização da 
vida. Segundo Ramos24, havia uma preocupação 



SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 43, N. ESPECIAL 5, P. 262-272, DEZ 2019

Castro-Silva CR268

sobre a importância da ciência e tecnologia en-
quanto uma forma de mediação das relações 
humanas e dos valores ético-morais. A mediação 
pela técnica traria uma diferença entre saber e 
‘saber fazer’, inclusive haveria necessidade de 
uma alfabetização científica e tecnológica. 

Essas questões nos remetem à importância 
que dava para a responsabilidade das pessoas 
pelo mundo que estão criando e deixando para 
as novas gerações. Segundo MLP, essa respon-
sabilidade paradoxalmente nos dirigiria à liber-
dade. Na ética da responsabilidade, estaria a raiz 
da liberdade. MLP criticava o excesso de tec-
nologização de nossa sociedade moderna que, 
associada ao modelo neoliberal, torna as pessoas 
mais individualistas e pouco preocupadas com 
outro e com o meio ambiente. Baseada em Hans 
Jonas35, ela defendia a corresponsabilização es-
tabelecendo uma relação de mão dupla em que 
as pessoas devem se preocupar com o legado 
que deixam para as novas gerações.

No relato de MS, ao mesmo tempo que MLP 
se revelava uma figura extraordinária, deter-
minada e segura de seus ideais, também se 
evidenciavam momentos de maior fragilidade 
em que precisou se resguardar. Especialmente 
quando atuante na Secretaria do Movimento 
Internacional do Graal, de 1964 a 1969, (era 
naquele momento vice-presidente) em Paris, 
retornou para Portugal para cuidar de sua 
saúde. Nesses momentos, MLP gostava de 
visitar os arredores de Lisboa apreciando a 
natureza, especialmente as florestas de pi-
nheiros, e de fazer crochê.

O bordado, segundo MS, também era uma 
forma de MLP se energizar para suas lutas. MS 
conta que, em uma homenagem à nossa perso-
nagem na cidade de Fafe, houve uma exposição 
de seus objetos pessoais. Nela, expuseram seus 
bordados que, para MS, representavam muito 
de sua personalidade devido à concentração, 
firmeza e precisão que tal atividade exigia. Essa 
metáfora pode revelar uma intimidade, que, ao 
mesmo tempo humaniza, quanto à necessidade 
do cuidado de si, e, concomitantemente, fortalece 
os princípios de uma trama para um compro-
misso ético-político com o bem-estar coletivo.

MS relatou as habilidades de MLP quanto a fa-
zer o ponto cruz. Esta atividade que a ajudava 
a relaxar, ilustrava seu vigor nas atividades que 
desenvolvia, pois, o resultado deste bordado exi-
gia muita precisão e vigor nas amarrações. Desta 
forma, ambos os lados, aquele que fica à mostra 
aos outros devia estar tão bem feito quanto o 
lado contrário, onde os pontos eram amarrados. 
(Trecho de narrativa de MS).

Essa lembrança de MS a respeito do 
bordado suscita uma imagem rica de uma 
atividade típica do universo feminino, ao 
mesmo tempo que reforça uma caracterís-
tica humana importante para o exercício do 
cuidado atento e sensível. Além disso, essa 
atividade do bordado revela a exigência da 
feitura de amarrações firmes e precisas para 
a produção de uma trama forte. 

Nesse sentido, damo-nos a liberdade de 
parafrasear a proposta de Ferreira31 quando 
em seu texto ‘As teias de afetos’ menciona 
Espinosa a propósito da situação das mulheres 
na política. Para Espinosa, a ética, sendo a 
urdidura para a compreensão da constituição 
da substância primeira, propiciaria a compre-
ensão dos modos de existência dos seres. Como 
coloca a autora: “Decifrar a teia infinita dos 
modos é uma tarefa árdua. Consegue-o quem 
penetrou na plenitude da substância”31(194). 
Para concluir, deixando uma imagem da 
máxima que pautou as práticas de MLP, evo-
camos a fala de Ferreira sobre essa articulação 
entre Espinosa e a condição feminina:

As ligações que as mulheres estabelecem 
não dispensam o protagonismo dos seres 
humanos concretos, a inter-ação pessoal, a 
dominante afetiva. É precisamente esta rede 
de afetos que iremos destacar, mostrando 
que ela corresponde, tal como em Espinosa, 
a procura de sentido. E por isso valoriza o 
singular, no que ele tem de insubstituível. É 
pelo processamento de relações afetivas que 
a trama do mundo ganha inelegibilidade e 
justificação31(167).
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Considerações finais

A perspectiva de práticas na atenção básica, 
especialmente na ESF, nos coloca de maneira 
mais intensa nas vivências cotidianas das 
pessoas. Inclusive em territórios marcados 
pela exclusão social, a questão da saúde se 
mostra muito mais complexa, pois as deter-
minações sociais suscitam uma compreensão 
mais ampla sobre a saúde e sua relação com o 
modo de vida das pessoas. 

Compreender melhor os significados e 
sentidos do cuidado nos fornece pistas para 
a problematização de uma atitude profissional 
pautada pelo acolhimento e escuta sensível. 
Dessa forma, para além de uma normativa, 
de orientações técnicas, consideramos que a 
dimensão ético-política enseja a problemati-
zação do cuidado, na medida em que, ao con-
textualizar sócio-historicamente as ações em 
saúde, as desnaturaliza. 

Por esse ângulo, consideramos pertinente 
valorizar e divulgar as propostas de política 
pública referenciadas no pensamento e traje-
tória de vida de MLP. A ex-primeira ministra 
de Portugal construiu um legado importante 
baseado em ações que combatessem a desi-
gualdade social, levantando a bandeira dos 

direitos humanos, especificamente em defesa 
das mulheres. Mais do que a luta por direitos 
iguais, tinha a visão de que o universo feminino 
pudesse trazer novas respostas para ques-
tionamentos de uma sociedade minada pelo 
esgarçamento das relações humanas, compe-
tividade e consumismo exacerbados.
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